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RESUMO
O impacto da violência no desenvolvimento de crianças e adolescentes tem merecido destaque na área da
psicologia. As conseqüências da exposição à violência comunitária – agressões, estupros, assaltos, homicí-
dios e drogas, incluem alterações fisiológicas, psicológicas e de âmbito interpessoal. Este estudo teve como
objetivo verificar a prevalência de exposição à violência comunitária e identificar associações com exposi-
ção às drogas ilícitas e envolvimento com a lei. Uma amostra de 683 adolescentes respondeu ao questioná-
rio “Triagem da Exposição de Crianças à Violência na Comunidade”. No total, 616 (90,2%) adolescentes
sofreram diretamente e 626 (91,6%) foram expostos a pelo menos um episódio de violência. Adolescentes
expostos às drogas e com maior  envolvimento com a polícia tiveram maior exposição à violência comunitá-
ria. A escola e as relações familiares foram fatores de proteção da violência. Verificou-se, também, a impor-
tância de investigações sobre as conseqüências da violência para o desenvolvimento de intervenções clíni-
cas e programas preventivos.
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ABSTRACT
Community violence, exposure to illicit drugs and adolescent involvement with the law
The impact of violence on the development of children and adolescent has been highlighted by the
psychological field. The consequences of violence exposure in the community- aggressions, rapes, assaults,
homicide and drugs, include alterations in physiological,  psychological, and in the interpersonal areas. The
objectives of this study were to verify the prevalence of community violence exposure and to identify the
associations among illicit drug exposure and involvement with the police. A sample of 683 adolescents
answered the  questionnaire Community Violence Survey. A total of   616 (90,2%) adolescents directly
suffered and 626 (91,6%) were exposed to at least one violent episode. Adolescents exposed to drug and
with involvement with the police were more exposed to community violence. School and family relations
were protective factors against violence. Also, the importance of investigating the consequences of violence
for the development of clinical intervention and preventive programs was verified.
Key words: Adolescents; community violence; involvement with the law; drugs.
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Nos últimos anos, a exposição à violência desta-
cou-se como um tópico importante de investigação em
função do considerável aumento da freqüência de atos
violentos em geral e da criminalidade em diversas re-
giões e comunidades. Já em 1993, a Organização Pan-
Americana de Saúde (OPAS, 1993) declarara que a
violência, pelo número de vítimas e pelas seqüelas
emocionais que produz, adquirira um caráter endêmico
e havia se convertido num problema prioritário de saú-
de. A cada ano, estima-se que 1,6 milhão de pessoas
no mundo perde sua vida violentamente, sendo que
crianças, adolescentes e mulheres são as maiores víti-280 Benetti, S. P. da C. et al.
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mas de atos violentos (OMS, 2002). Dentre estes gru-
pos vulneráveis, tem merecido destaque o aumento da
violência entre os jovens.
Adolescentes masculinos, provenientes de cama-
das socioeconômicas menos favorecidas e de minorias
raciais são as vítimas mais freqüentes da violência,
constituindo-se num grupo de risco para testemunhar,
sofrer e perpetrar atos violentos. Estudos sobre morta-
lidade e violência na região das Américas destacam o
aumento na prevalência de mortes violentas entre jo-
vens, principalmente homicídios e mortes em aciden-
tes de trânsito (UNICEF, 2004; Yunes e Zubarew,
1999). Além dos indicadores da alta freqüência de
mortes de adolescentes associadas a homicídios e aci-
dentes de trânsito, outra situação importante e grave
afetando diretamente essa faixa etária é a da viti-
mização por exposição à violência comunitária – como
agressões, estupros, assaltos, roubos, homicídios, pre-
sença de armas e tráfico de drogas.
As manifestações decorrentes da exposição à vio-
lência podem se manifestar a curto e longo prazo
(Margolin e Gordis, 2004). As investigações sobre as
conseqüências da exposição à violência comunitária
indicam que os efeitos da violência nos indivíduos in-
cluem desde alterações fisiológicas e psicológicas até
conseqüências de âmbito interpessoal, tais como a per-
cepção e concepção da moral e justiça, a perspectiva
de futuro e desenvolvimento pessoal e estabelecimen-
to de redes e conexões inter-relacionais. Crianças e
adolescentes vítimas diretas e indiretas da violência
comunitária manifestam primeiramente distúrbios do
comportamento, agressividade, distúrbios do humor, e
sintomas de Estresse Pós – Traumático, como pesade-
los, flashbacks, problemas clínicos de saúde e dificul-
dades escolares relacionadas ao desempenho cognitivo
(Rosenthal e Wilson, 2003; McFarland et al., 2003).
Em longo prazo, a exposição à violência foi associada
a comportamento agressivo na adolescência, envolvi-
mento com drogas e a polícia, depressão (Paxton,
Robinson, Shah e Schoeny, 2004), conduta anti-
social e envolvimento com a justiça (Chang, Chen e
Brownson, 2003). Assim, Kuther e Wallace (2003)
identificaram importantes alterações no desenvolvi-
mento moral de adolescentes expostos a situações de
violência comunitária crônica. Nestes casos, as con-
cepções de justiça, de honestidade e o papel da polícia
foram influenciados por posições agressivas e inefica-
zes do papel individual e coletivo de solidariedade.
Desta forma, os efeitos da violência não se restringem
ao âmbito da ameaça à integridade física do indivíduo
e interferem em diferentes dimensões de desenvolvi-
mento de crianças e adolescentes.
Outros estudos destacam o caráter adverso da ex-
posição à violência tanto para aqueles que são vítimas
diretas de atos de violência, mas também para os indi-
víduos que testemunham estes atos – co-vitimização
(Kuther e Wallace , 2003; Osofsky e Scheeringa, 1997;
Osofsky, 1995). Portanto, além de afetar diferentes di-
mensões pessoais, a violência exerce seus efeitos na-
queles indivíduos que são expostos indiretamente aos
atos de violência. Albus e colaboradores (2001) consi-
deram que ainda são poucos os trabalhos que incluem
também os grupos, indivíduos e famílias expostos in-
diretamente aos atos de violência. Estes trabalhos, po-
rém, já indicam que situações de co-vitimização por
violência têm efeitos negativos no desenvolvimento
humano, apontando a necessidade de identificação
dos grupos de risco, principalmente em contextos de
maior índice de violência, para a promoção de estra-
tégias preventivas e de intervenção nas situações de
maior vulnerabilidade.
Considerando-se, portanto, a importância do tema
no contexto brasileiro e as conseqüências psicológi-
cas, tanto no âmbito coletivo como individual da vio-
lência nas comunidades, é fundamental a realização de
pesquisas na área, principalmente identificando as ca-
racterísticas do problema entre adolescentes e crian-
ças. Assim, este estudo teve como objetivo verificar a
prevalência de exposição à violência comunitária, con-
siderando a condição de vítima direta ou indireta (co-
vitimização) entre os adolescentes do município de
São Leopoldo, localizado na região metropolitana de
Porto Alegre, com uma população de 193.403 habi-
tantes (IBGE, 2000). O estudo de dados secundários
do SIM (Sistema de Informações de Mortalidade) so-
bre o padrão de mortalidade de São Leopoldo indicou
que, em 1995, 77 % dos óbitos em adolescentes foram
relacionados às causas externas (acidentes e violên-
cias), a maioria por uso de armas, representando au-
mento de mais de 50% em um período de 15 anos
(Olinto, Costa e Schwengber, 2001).
Além das variáveis demográficas e prevalência de
exposição à violência entre os adolescentes, foram inves-
tigadas as associações entre violência comunitária, expo-
sição às drogas ilícitas e envolvimento com a lei. Pro-
curou-se, desta forma, investigar se adolescentes com
maior exposições a episódios de violência comunitá-
ria também apresentariam uma maior exposição a dro-
gas ilícitas e/ou freqüência de envolvimento com lei.
MÉTODO
Procedimentos amostrais
Este estudo transversal fez parte de uma investiga-
ção maior que teve como objetivo principal avaliar
parâmetros nutricionais de uma amostra representati-
va de adolescentes da cidade de São Leopoldo-RS. O
tamanho da amostra foi calculado considerando aViolência comunitária, exposição às drogas ilícitas ... 281
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prevalência da variável excesso de peso de 18%, nível
de confiança de 95% e poder estatístico de 80%, adi-
cionado de 10% para as possíveis perdas, e 15% para
fator de confusão, o que determinou número amostral
de 807 adolescentes. A utilização deste critério não
interferiu no tamanho da amostra necessária para a in-
vestigação sobre exposição à violência, visto que a fre-
qüência de exposição apresentou, em estudo similar
(Zavaschi et al., 2002), uma percentagem muito mais
alta de ocorrência do que a variável nutricional peso
cujo valor era 18%. Portanto, a amostra deste estudo
apresentou tamanho mais que suficiente para uma ade-
quada representação das ocorrências de violência no
grupo investigado. Os critérios utilizados para exclu-
são foram: adolescentes gestantes ou nutrizes ou mães,
adolescentes com deficiência física ou mental; adoles-
cente com patologias crônicas.
O processo amostral se deu por conglomerados,
em 3 estágios de seleção: sorteio sistemático de 40 se-
tores censitários, posterior sorteio aleatório das qua-
dras e esquinas pelas quais se iniciaria a coleta e final-
mente amostragem sistemática (1 em cada 3) de domi-
cílios. Todos os indivíduos entre 10 e 19 anos moran-
do nestes domicílios foram identificados e convidados
a participar do projeto. Inicialmente, foi realizado um
estudo piloto com 60 adolescentes em setores não sor-
teados no processo de amostragem.
Instrumento para avaliação de exposição
à violência
Utilizou-se o questionário “Triagem da Exposição
de Crianças à Violência na Comunidade” (Richter e
Martinez, 1993), com o objetivo de identificar as ca-
racterísticas de um grupo/população quanto à exposi-
ção a situações de violência. (Zavaschi et al., 2002).
Este questionário consiste de 49 questões auto-
respondíveis abordando os quatro tipos de violência já
mencionados – violência comunitária, familiar, sexual
e exposição às drogas, das quais os adolescentes pos-
sam ter sido as próprias vitimas da violência (exposi-
ção direta), possam ter presenciado como testemunhas,
ou possam ter ouvido falar sobre tais situações (expo-
sição indireta) e uma questão aberta para que situa-
ções não listadas sejam identificadas. As questões são
respondidas por meio de escolha simples, devendo o
adolescente marcar verdadeiro ou falso caso tenha ou
não sido vítima da situação. Foram feitas também, per-
guntas referentes à questão demográfica (idade, sexo,
composição e estrutura familiar).
Violência comunitária. Para o presente estudo fo-
ram analisadas as questões referentes à exposição à
violência comunitária, definidas como episódios de
violência ocorridos no contexto social/ambiental de
inserção do indivíduo, como situações de agressões,
assaltos, roubos, homicídios (OMS, 2000). Dentre
estes episódios foram avaliadas as situações de Viti-
mização Direta (VD), Vitimização Grave (VG) e
Vitimização Indireta (VI).
– Vitimização direta. Ao todo, 12 itens avaliaram
esta categoria em termos de vitimização direta (VD –
o adolescente sofreu diretamente o episódio), ex.: “Eu
fui perseguido por gangues ou por crianças mais ve-
lhas; Eu estava em casa quando alguém invadiu ou ten-
tou invadir a minha casa/apartamento”.
– Vitimização Grave. Cinco itens caracterizavam
situações de dano físico pessoal grave, ex.: “Eu fui
ameaçado com dano físico grave por alguém, Eu fui
atacado ou apunhalado com uma faca, Eu recebi um
tiro de revólver”.
– Vitimização indireta. Outros 12 itens avaliaram
as situações de vitimização indireta (VI – o adolescen-
te testemunhou o episódio), ex.: “Eu vi uma pessoa ser
perseguida por gangues ou por crianças mais velhas;
Eu vi alguém tentando invadir a casa/apartamento de
outra pessoa”.
Envolvimento com a lei e exposição às drogas ilí-
citas. Para investigar envolvimento com a lei utilizou-
se o item que avaliava se o jovem já havia tido alguma
situação envolvendo um incidente com a polícia, ex.:
“Eu fui apanhado, detido ou levado pela polícia”. A
exposição às drogas ilícitas foi avaliada através do
item Me ofereceram drogas ilegais para usar, vender
ou ajudar a distribuir.
Coleta e análise de dados
Para a coleta de dados, primeiramente foram agen-
dadas visitas domiciliares com os adolescentes sele-
cionados, por meio de contato telefônico com o res-
ponsável dos mesmos. As entrevistas foram marcadas
em turnos diurnos, em todos os dias da semana, exceto
aos domingos e segundas-feiras, conforme a disponi-
bilidade do adolescente. Estas visitas eram realizadas
por duplas de pesquisadores, alunos do curso de Nu-
trição e Psicologia, devidamente treinados para a apli-
cação do instrumento utilizado. Inicialmente, eram
explicados os objetivos do trabalho e solicitada auto-
rização dos pais e do adolescente para a participação
no estudo. As entrevistas eram realizadas somente com
o adolescente e todas as dúvidas eram esclarecidas
diretamente com o jovem.
Os dados foram analisados utilizando-se o progra-
ma estatístico SPSS, versão 10. Para as análises dos
dados categóricos foi utilizado o teste Qui-quadrado.
Em relação às médias das freqüências dos itens foi uti-
lizado o teste t de Student para comparações simples
de médias, seguido de Post Hoc Testes, segundo a aná-282 Benetti, S. P. da C. et al.
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lise do Teste de Tukey. Para análises de diferenças de
médias entre categorias, utilizou-se do teste ANOVA
e do teste Kruskai-Wallis nos casos de variâncias não
homogêneas. Também foram feitas correlações de
Pearson entre as variáveis.
RESULTADOS
Do total de 810 adolescentes identificados nos do-
micílios e elegíveis para o estudo, em 8,6% (n = 70)
não houve aceite por parte dos pais ou do adolescente
para realizar a entrevista, 1,8% (n = 15) não foram en-
contrados nos domicílios para a realização da entre-
vista após três tentativas e em 0,3% (n = 3) houve
mudança de endereço. As perdas foram maiores para
o sexo masculino, considerando que das recusas, ses-
senta corresponderam a esse sexo. Foram estudados,
então, 722 adolescentes, 40,6% (n = 293) do sexo mas-
culino e 59,4% (n = 429) do sexo feminino da investi-
gação maior das quais 20 (2,7%) não aceitaram res-
ponder ao questionário relacionado à exposição à vio-
lência. Além disso, dos 702 adolescentes que preen-
cheram o questionário, foram excluídos 19 da análise
(2,7%) em função de preenchimento incompleto.
A amostra final constou de 683 adolescentes dos
quais 270 (39,5%) eram do sexo masculino e 413
(60,5%) do sexo feminino, com idade média de 14,3
anos (DP = 2,7). Quanto a escolaridade materna, 28%
das mães tinham 4 anos ou menos de estudo e 34,4%
estudaram por mais de 8 anos. Em relação aos pais,
49% tinham 4 anos ou menos de estudo e 41% mais de
8 anos. O percentual de famílias com renda familiar
mensal inferior a 3 salários mínimos foi de 46,6%, en-
quanto que apenas 13,9% das famílias recebiam mais
do que 8 salários mínimos mensais.
Do grupo investigado, 616 (90,2%) relataram ter
sofrido pelo menos um episódio de violência comuni-
tária e 626 (91,6%) ter sido expostos indiretamente a
pelo menos um episódio de violência (Tabela 2). Por-
tanto, a quase totalidade dos adolescentes investiga-
dos reportou envolvimento com algum incidente vio-
lento. Assaltos (146, 20,8%) invasões domiciliares
(121, 17,2%), perseguição por gangues (113, 16,1%) e
ameaças de dano físico (75, 10,7%) foram as ocorrên-
cias mais freqüentes das situações de vitimização di-
reta por violência. Em termos de co-vitimização ou
vitimização indireta, as ocorrências mais freqüentes
foram presenciar brigas violentas (387, 55,1%), aci-
dentes graves (347, 49,4%), armas de fogo (344,
49,0%), ver pessoa ser detida pela polícia (407, 58%)
e ouvir disparos de tiros na comunidade (481, 68,5%).
Destaca-se, ainda, a freqüência de 85 (12,1%) adoles-
centes que testemunharam situações nas quais indiví-
duos foram mortos por demais.
As características associadas à maior exposição
direta e indireta à violência comunitária foram sexo,
idade e escolaridade. Adolescentes masculinos foram
expostos a uma maior freqüência de episódios de vio-
lência comunitária direta (VD) e indireta (VI), bem
como os adolescentes na faixa etária entre 16 e 20
anos. Os adolescentes que não freqüentavam a escola
também tiveram maior vitimização direta (VD) e indi-
reta (VI) do que os demais grupos. Em relação à estru-
tura familiar, adolescentes que não residiam com ne-
nhum dos pais ou familiares tiveram maior vitimização
indireta (VI) do que os demais.
Considerando-se somente os incidentes de violên-
cia comunitária grave (VG), 284 (41,6%) adolescen-
tes reportaram pelo menos um episódio envolvendo
dano físico como socos, ou ferimento por arma. As
características associadas à maior exposição direta
grave indicaram que sexo, composição familiar e o
número de pessoas estavam associados à VG. Adoles-
centes masculinos que não residiam com os pais ou
familiares (outras relações) sofreram maior número de
episódios de violência grave.
TABELA 1
Freqüência de ocorrências de violência comunitária
direta e indireta
Violência comunitária  N (%) 
Fui perseguido por gangues ou por crianças mais velhas  113 (16,1) 
Vi uma pessoa ser perseguida por gangues ou por crianças 
mais velhas  268 (38,2) 
Sofri um acidente grave   84 (12,0) 
Vi uma pessoa sofrer um acidente grave   347 (49,4) 
Estava em casa quando alguém invadiu/tentou invadir   121 (17,2) 
Vi alguém tentando invadir a casa/apartamento de outra 
pessoa  178 (25,4) 
Fui ameaçado com dano físico grave por alguém  75 (10,7) 
Vi uma pessoa ser ameaçada com dano físico grave por 
alguém  228 (32,5) 
Recebi tapas/socos/apanhei de alguém não membro da 
minha família  125   (7,8) 
Vi pessoa receber tapas/socos/apanhar de alguém não 
membro da família  387 (55,1) 
Apanhei ou fui assaltado  146 (20,8) 
Vi uma pessoa apanhar ou ser assaltada  329 (46,9) 
Vi uma pessoa portando ou que possui um revólver ou faca  344 (49,0) 
Fui atacado ou apunhalado com uma faca  25   (3,6) 
Vi uma pessoa ser atacada ou apunhalada com uma faca  90 (12,8) 
Fui gravemente ferido após um incidente de violência  25   (3,6) 
Vi uma pessoa gravemente ferida após um incidente de 
violência  194 (27,6) 
Vi ou ouvi um revólver ser disparado enquanto eu estava 
em casa  481 (68,5) 
Recebi um tiro de revólver  9   (1,3) 
Vi uma pessoa receber um tiro de revólver  150 (21,4) 
Vi uma pessoa cometendo suicídio  67   (9,5) 
Vi uma pessoa ser morta por outra pessoa  85 (12,1) 
Vi uma pessoa ser apanhada, detida ou levada pela polícia  407 (58,0) 
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Em relação à exposição às drogas ilícitas, 123
(18%) adolescentes indicaram ter recebido oferta para
uso próprio, venda ou distribuição de drogas. Compa-
rando-se as médias das ocorrências de exposição às
drogas ilícitas em relação à vitimização comunitária
direta (VD) indireta (VI) e grave (VG) encontrou-se
que o grupo de adolescentes mais expostos às drogas
sofreu maior número de ocorrências de episódios de
violência nas três categorias investigadas (p.000). Da
mesma forma, adolescentes que tiveram envolvimento
com a polícia (55, 7,8%) apresentaram uma média sig-
nificativamente maior (p.000) de exposição às três
categorias direta (VD) indireta (VI) e grave (VG) de
violência comunitária.
Os resultados encontrados nas correlações entre as
três categorias de violência estudadas, envolvimento
com a lei e exposição às drogas apresentaram valores
significativos (p.000), conforme a tabela abaixo, indi-
cando associação positiva entre todas as variáveis.
DISCUSSÃO
Os resultados encontrados no presente trabalho in-
dicaram a ocorrência significativa de episódios de vi-
olência entre adolescentes do município de São
Leopoldo-RS. Em torno de 90% dos adolescentes re-
portaram terem sido vítimas de pelo menos um episó-
dio de violência direta e/ou indireta. Além disto,
metade da amostra sofreu pelo menos um episódio de
violência grave, entendido como situações envolven-
do dano físico ao adolescente.
Numa das primeiras investigações sobre o tema,
Richters e Martinez (1993) identificaram que 32% de
um grupo de 165 crianças entre 6 e 10 anos de idade
provenientes da região metropolitanas de baixa-renda
da cidade de Washington-EUA, haviam sido vítimas
diretas de alguma forma de violência e que 72% ha-
viam testemunhado algum ato de violência sendo per-
petrado contra terceiros. Estes números foram consi-
derados um alerta indicativo da vulnerabilidade de ex-
posição à violência, tendo sido indicado o desenvolvi-
mento de investigações sobre o efeito destas vivências
no desenvolvimento das crianças e intervenções nas
comunidades e famílias.
Em investigação similar, realizada com adolescen-
tes da rede escolar de Porto Alegre (Zavaschi et al.,
2002), foi demonstrado que 96% dos jovens foram ex-
postos a algum tipo de violência comunitária, sendo
que 69.9% foram vítimas diretas de algum incidente
de violência e 81% testemunharam algum ato violen-
to. Comparando-se estes índices com os resultados do
presente trabalho, verifica-se que os adolescentes do
município de São Leopoldo apresentaram um número
ainda maior de vitimização por atos de violência co-
TABELA 2
Número médio de episódios de violência comunitária de
acordo com as características sociodemográficas
Violência Comunitária 
Direta Indireta  Grave 
Grupo 
M Dp M Dp M  Dp 
Masculino 3,10*  2,16  4,7*  3,16  0,97  1,40*** 
Feminino  2,55 1,76 4,07 2,73 0,69  1,09 
10-12  2,10 1,81 3,06 2,77 0,69  1,13 
13-15  2,97 2,07 4,61 2,85 0,86  1,39 
16-20 3,17*  1,77  5,19*  2,77  0,85  1,13 
Pai e Mãe  2,70  1,94  4,18  2,95  0,78  1,25 
Mãe  2,68 1,65 4,23 2,76 0,56  0,87 
Pai 2,25  1,66  4  2,52  0,58  0,79 
Pai/Mãe/ 
companheiro(a)  2,70 1,88 4,43 2,95 0,90  1,12 
Outros 3,63  2,53  5,60*  3,01  1,42*  1,70 
Até  4  2,67 1,92 4,06 2,73 0,66  1,18 
5-7  2,82 1,96 4,62 3,12 0,91  1,24 
8 ou mais  3,09  2,09  4,58  3,22  1,21**  1,38 
Sim  2,73 1,93 4,27 2,93 0,79  1,22 
Não 3,33*  2,30  5,37*  3,68  0,89  1,34 
*  p < .02;  **  p < .001;  ***  p < .01
TABELA 3
Número médio de episódios de violência comunitária em
relação ao envolvimento com a polícia e exposição a drogas
Violência Comunitária 
Direta Indireta Grave 
Característica 
M  Dp M Dp M Dp 
Envolvimento/polícia 
Sim (N = 53) 
Não (N = 629) 
 
4,83* 
2,59 
 
3,11 
1,71 
 
6,74* 
4,12 
 
3,20 
2,81 
 
2,13* 
0,69 
 
2,09 
1,06 
Oferecimento de drogas 
Sim (N = 124) 
Não (N = 574) 
 
2,56* 
1,29 
 
1,98 
1,39 
 
4,94* 
2,97 
 
2,69 
2,34 
 
1,46* 
0,76 
 
1,46 
0,97 
*  p < .000
TABELA 4
Correlações entre categorias de violência comunitária e
exposição às drogas e envolvimento com a polícia
  Direta  Indireta  Grave  Drogas  Polícia 
Direta  1,000         
Indireta      ,646*  1,000       
Grave      ,771*      ,543*  1,000     
Drogas      ,323*      ,315*      ,252*  1,000   
Polícia    ,31*      ,207*      ,339*      ,169*  1,000 
* p < .000284 Benetti, S. P. da C. et al.
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munitária, tanto direta como indireta. Entretanto, ao
se verificarem as situações específicas mais freqüen-
tes em Porto Alegre e em São Leopoldo observa-se
que foram similares em relação ao tipo de episódio.
Vitimização por assaltos, perseguição por gangues, in-
vasões domiciliares e ameaças de dano físico esta-
vam entre as quatro mais freqüentes nos casos de
vitimização direta tanto para os jovens de São
Leopoldo como os de Porto Alegre. Da mesma forma,
ainda que com freqüências distintas, as situações às
quais os jovens são mais expostos indiretamente – tes-
temunham no cotidiano de seu contexto, estavam rela-
cionadas a disparos de armas na comunidade, a pre-
sença de armas, a brigas violentas e a presença de aci-
dentes graves.
A análise do perfil associado a maior vitimização
por violência refletiu características encontradas em
estudos nacionais (Zavaschi et al., 2002; Souza e As-
sis, 1996) e internacionais (Paxton et al, 2004; Yunes,
1999) que identificam o sexo masculino e o fato de
não estudar como fatores de maior risco tanto para
vitimização direta e indireta, como para perpetrar atos
violentos. Nas situações de co-vitimização observou-
se que a variável relativa às relações familiares foi fa-
tor importante de proteção. Isto é, os adolescentes que
não residiam com os pais foram significativamente
mais expostos à violência, sugerindo que a supervisão
parental seja um aspecto importante de proteção.
Destaca-se o número expressivo de atos violentos
graves envolvendo dano físico ao adolescente, situa-
ções que colocam o jovem numa escalada maior de
envolvimento com agressões mais severas. Conside-
rando-se somente os incidentes de violência comuni-
tária grave (VG), 284 (41,6%) dos adolescentes repor-
taram pelo menos um episódio envolvendo dano físi-
co como socos, agressões ou ferimento por arma. A
gravidade destes resultados pode ser também dimen-
sionada observando-se os achados de Vermeiren et al.
(2002) numa amostra de 1509 adolescentes da Bélgi-
ca. No estudo belga foram identificadas associações
significativas entre o grupo de adolescentes que mais
havia sofrido episódios de violência comunitária e pre-
sença de ideação suicida e de automutilação. Ainda
que os resultados de Vermeiren et al. sejam específi-
cos ao contexto daquele estudo, apontam a questão de
que atos de violência grave têm conseqüências ainda
mais complexas no desenvolvimento dos jovens e in-
dicam a necessidade de se compreender e investigar
estas dinâmicas nos grupos vulneráveis.
As características associadas à maior exposição
direta grave indicaram que sexo, composição familiar
e o número de pessoas residindo na família estavam
associados à violência grave. Adolescentes masculi-
nos que não residiam com os pais ou familiares (ou-
tras relações) sofreram maior número de episódios
de violência grave. A questão familiar também foi
identificada como um fator de proteção da violência
no estudo de Gorman-Smith, Henry e Tolan (2004).
Adolescentes de famílias que apresentavam bom fun-
cionamento em diferentes dimensões das funções
parentais envolviam-se com menor freqüência em atos
violentos do que adolescentes provenientes de famí-
lias mais vulneráveis.
No presente trabalho, as situações de exposição às
drogas e de envolvimento com a lei ocorreram com
maior freqüência no grupo de jovens com maior
vitimização por atos de violência comunitária. Esta
associação se manteve nos casos dos jovens que mais
haviam sofrido violência diretamente, haviam teste-
munhado atos violentos e daqueles que mais haviam
sofrido atos graves de violência (brigas, envolvimento
com armas, ferimentos, dentre outros). Numa investi-
gação envolvendo adolescentes de três países, Rússia,
Bélgica e EUA, Vermeiren e colaboradores (2003)
identificaram maior uso de cigarro, álcool e maconha
entre os jovens mais expostos direta e indiretamente à
violência comunitária (assaltos, roubos, perseguição
por gangues, dano físico, ferimentos por armas). A
partir dos resultados, os autores concluem ser possível
inferir uma associação geral entre exposição à violên-
cia e uso de drogas, ainda que sejam necessárias análi-
ses específicas dos determinantes contextuais de cada
situação.
Em relação ao envolvimento com a polícia, tanto
estudos retrospectivos (Ruchkin et al., 2002) com jo-
vens envolvidos com a lei como investigações trans-
versais de amostragens comunitárias (Gorman-Smith
e Tolan, 1998) encontraram associações entre exposi-
ção à violência e comportamento agressivo, distúrbio
de conduta e  delinqüência (Paxton et al., 2004). Ain-
da que se analisem com cautela estas associações, vis-
to que trajetórias delinqüentes envolvem processos
desenvolvimentais complexos, é importante que se
observem os dados encontrados sob a perspectiva que
contextos violentos interferem no desenvolvimento de
comportamento agressivo que, por sua vez, pode re-
sultar em níveis patológicos. Os resultados deste tra-
balho apontam nesta direção ao identificarem que os
jovens que haviam tido episódios envolvendo a polí-
cia também haviam sido mais freqüentemente vitima-
dos diretamente por violência ou haviam sido expos-
tos a atos violentos, principalmente do sexo masculi-
no. Além disto, adolescentes expostos às drogas ilíci-
tas e aqueles com envolvimento com a polícia tiveram
maior vitimização por violência comunitária.
Alguns aspectos se destacam na análise dessas si-
tuações de violência na vida dos adolescentes relati-
vas às perspectivas de desenvolvimento e clínica. DoViolência comunitária, exposição às drogas ilícitas ... 285
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ponto de vista do desenvolvimento psicossocial, ob-
serva-se que justamente no momento evolutivo de
independização da esfera familiar e de expansão
no ambiente social, uma etapa  importante na fase da
adolescência, o jovem se depara com situações
contextuais graves envolvendo a violência. Este fato
não se restringe ao jovem vítima direta da violência. A
vitimização indireta ou o testemunho de atos violentos
também reforça esta situação de vulnerabilidade, prin-
cipalmente ao se identificarem, como situações coti-
dianas da comunidade, a presença maciça e disponibi-
lidade de armas, drogas e ocorrências de disparos no
ambiente imediato de inserção dos adolescentes.
Howard, Feigelman, Cross e Rachuba (2002) numa
investigação com 349 jovens entre 9 e 15 anos verifi-
caram que a vitimização por violência comunitária re-
lacionou-se à presença de sentimentos negativos sobre
uma perspectiva de futuro feliz ou uma vida de longa
duração, além de sentimentos ligados à percepções de
não ser amado, cuidado e de medo.
Merece atenção, porém, que a escola e a família
emergiram como fatores importantes de proteção da
violência. Ainda que os resultados das pesquisas indi-
quem que a exposição à violência afeta as áreas
comportamentais, emocionais, sociais e de saúde no
desenvolvimento de crianças e adolescentes (Margolin
e Gordis, 2004), é importante que se procurem identi-
ficar os aspectos de proteção dos efeitos da violência
sobre o desenvolvimento socioemocional. Vários es-
tudos têm verificado que a relação parental, supervi-
são, relacionamento familiar, escola e intervenções
comunitárias e sociais atuam como fatores de prote-
ção do efeito negativo da exposição à violência. As-
sim, a necessidade de inclusão dos aspectos que prote-
gem a criança e o adolescente num modelo de análise
sobre os efeitos da violência se torna imprescindível
para se especificar as áreas de atuação, tanto de futu-
ras pesquisas como de estratégias de intervenção. Este
movimento em direção a uma abordagem mais com-
plexa do problema da violência é sumarizado por
Salzinger, Feldman, Stockhammer e Hood (2002) por
meio da proposta ecológica-transacional de compre-
ensão dos efeitos e fatores mediadores e moderadores
da violência sobre o desenvolvimento humano e no
planejamento de intervenções que incluam desde ca-
racterísticas individuais até sistemas mais amplos,
como a família, a escola e a polícia.
Apesar de o corrente estudo apresentar algumas li-
mitações relativas ao próprio instrumento que permite
identificar o contato com drogas e o envolvimento com
a polícia, mas não fornece informações sobre as cir-
cunstâncias, extensão e gravidade dos eventos, foi pos-
sível reconhecer que o efeito da exposição à violência
aponta para características sociais e pessoais de
envolvimento com situações de risco. É importante
ressaltar também que a maior recusa dos adolescentes
do sexo masculino e das famílias de estrato socioeco-
nômico mais privilegiado pode ter influenciado os re-
sultados finais quanto a prevalência dos desfechos de
exposição à violência.
Finalmente, as implicações dos resultados encon-
trados para a prática clínica e para a pesquisa demons-
tram a necessidade de se investigar o impacto da vio-
lência no desenvolvimento psicológico de crianças e
adolescentes e de se promover intervenções nos gru-
pos vulneráveis. Estas abordagens devem se dirigir
tanto no âmbito individual dos sujeitos como nas esfe-
ras familiar, escolar e comunitária. Também são im-
portantes as intervenções nos órgãos policiais e pro-
fissões afins que convivem e lidam com as situações
cotidianas de violência envolvendo a adolescência, a
fim de que possam desenvolver igualmente um traba-
lho preventivo nas comunidades envolvidas. Somente
assim será possível a implantação de programas de
saúde preventivos e de impacto terapêutico nos gru-
pos mais expostos e vitimizados por violência, orien-
tados pelo objetivo de desenvolvimento psicológico do
sujeito nas áreas sociais, cognitivas e interpessoais,
dimensões necessárias para a aquisição de uma identi-
dade baseada em preceitos de autonomia e respeito nas
relações humanas.
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